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			Epígrafe


			Ahlen é um reino de trapaceiros, mentirosos e aproveitadores. 


			Ahlen é um ninho de cobras, uma toca de raposas.


			Ahlen é onde os valores vão para morrer ou serem esquecidos.


			 


			Isto é o que os outros artonianos costumam dizer 


			sobre os ahlenienses. 


			Mas o que eles têm a dizer sobre si mesmos?


		




		

			Capítulo 1


			O adivinho


			— Prometo, sob o olhar de Khalmyr e sob pena de condenar minha alma, observar as leis e impor as vontades e a justiça do Rei Nonato Vorlat em nosso Mui Exaltado Reino de Ahlen!


			Assim juraram os cadetes em uníssono, mãos no peito e olhos fixos no céu azul. Após uma pequena pausa dramática, o orador concluiu.


			— É com grande prazer que declaro oficialmente os alunos da turma do ano de mil quatrocentos e vinte devidamente graduados e empossados pela Academia Real da Guarda de Thartann. Dispensados!


			O orador fez uma mesura exagerada para a plateia, sendo imitado em seguida pelos recém-formados, como atores ao fim de uma peça. De fato, os celebrantes estavam sobre um palco montado especialmente para atender o evento da formatura no pátio central da guarda de Tharthann, capital do reino de Ahlen.


			Felícia estava especialmente feliz. Com um sorriso largo, aplaudia efusivamente enquanto recebia as ovações da plateia. Mal acreditava que havia conseguido concluir o curso. Por instantes breves e intensos, o pátio e as galerias da academia se encheram de som e vida, que foram retrocedendo devagar à medida que a empolgação e a energia acabavam. Aos poucos, os recém-formados começaram a se dispersar, rindo e fazendo brincadeiras.


			Um colega, parecendo tão cansado quanto ela, se aproximou sorrindo.


			— Finalmente, não aguentava mais! Minhas pernas estão me matando depois de tanta enrolação. Isso foi muito pior que qualquer prova que fizemos! — Ao perceber que havia se dirigido à sua colega plebeia, desmontou seu sorriso e mudou o tom. — Boa sorte, colega. Vai precisar.


			Como estava acostumada a fazer, engoliu uma resposta no mesmo nível da ofensa e sorriu com educação. Detestava aquele colega em particular, e não nutria qualquer simpatia pelos demais almofadinhas da turma, que no fim eram a maioria. Sabia que nenhum deles era minimamente competente ou interessado no trabalho para o qual haviam sido treinados nos últimos três anos, e que, mesmo assim, seriam designados para cargos de liderança. Ficariam em suas posições privilegiadas tomando para si o mérito das conquistas, jogando a culpa em seus subalternos. Os recém-formados desceram do palco e foram na direção dos seus entes queridos, dos parentes e amigos que vieram lhes prestigiar e homenagear. Risos contentes, abraços, apertos de mão efusivos, afagos e elogios choviam sobre cada um.


			Não era o caso de Felícia. Na vida tinha muitos conhecidos, um punhado de amigos, porém ninguém para recebê-la. Parentes tinha de sobra, mas a maioria não considerava “família de verdade”. Moravam com ela a mãe, a avó, seu tio e seu sobrinho. A mãe não estava ali porque precisava cuidar da avó e da casa. A avó era idosa demais para caminhar tamanha distância, e o tio nem cogitou convidar, sabendo que seria vexame na certa. Os outros convidados tinham dado respostas como “Acho que vou”, “Vou tentar” ou “Sinto muito, tenho outro compromisso”. Mesmo assim, esquadrinhou várias vezes o pátio da guarda procurando algum rosto conhecido. Não encontrou nenhum, fora os colegas que desprezava.


			Quando havia desistido da busca, contentando-se em procurar um superior para cumprimentar e trocar amenidades, disfarçando aquela situação embaraçosa, alguém a puxou pela mão. Era seu sobrinho, o pequeno Nuno.


			O menino a olhou de baixo para cima e sorriu. Aquilo trouxe um grande alívio para Felícia, que o abraçou com força e deu um beijo nos cabelos.


			— Nuno, que bom que veio! E cadê a mãe?


			— Ela parou no caminho pra conversar com uma amiga e disse pra eu seguir sozinho.


			“Que absurdo, deixar o garoto caminhando sozinho pela cidade! Depois vou dar uma bronca nela”, pensou enquanto abraçava o pequeno. Nuno era baixinho, mal conseguia abraçar a cintura da tia, e precisou ficar se equilibrando na ponta dos pés durante o abraço. Antes que pudesse dizer qualquer coisa a mais, foi chamada aos gritos por Corvir, seu chefe capitão-investigador. 


			— Guarda Felícia, aproxime-se!


			— Vai pra casa e avisa que tá tudo bem comigo, nos vemos de noite.


			Deu mais um beijo no seu sobrinho e foi até Corvir, orgulhosa por ter sido chamada pelo título recém-investido.


			— Guarda Felícia, lembra quando me disse que não via a hora de testar o que aprendeu? Pois é. É seu dia de sorte.


			— Sim, capitão. O que posso fazer?


			— Temos um defunto na Freguesia Otomar e precisamos que faça os procedimentos devidos. — Antes que pudesse assentir, Corvir levantou a mão com o dedo erguido ao se lembrar de uma coisa. — E também precisamos de um colega para lhe ajudar.


			O capitão começou a pescar com seus olhos um “candidato” no mar de pessoas que ocupavam o pátio. Depois de uma rápida varredura e breve ponderação, acabou chamando outro colega recém-formado, que era mais baixinho e usava óculos redondos.


			— Bem. Vocês dois, Felícia e Ivarth, foram os premiados. Aqui está o endereço. — Entregou um papel para Ivarth, que leu e depois passou para Felícia. Ao perceber os recém-formados hesitantes, prosseguiu.


			— Não é uma tarefa difícil. Agora são agentes da lei, não precisam ter medo. Vocês mandam e os citadinos obedecem. Sigam o protocolo, e se tiverem que brigar lembrem dos treinos. E se o oponente for muito forte, o que eu sempre digo que devem fazer?


			— “Picar a mula” — disseram os dois em uníssono.


			— Isso mesmo. E não mexam com nobres. Vou querer um relatório completo até o fim do dia.


			Os dois se entreolharam e se cumprimentaram com um curto aceno de cabeça. Felícia ficou aliviada por seu novo parceiro ser justo o que, segundo o julgamento dela, era o mais inteligente e capaz. Mas os dois seguiam parados. Felícia esperou alguns segundos antes de falar, um pouco sem jeito:


			— Capitão, não devemos nos trocar? De acordo com o regulamento, o uniforme cerimonial não poderá ser usado durante as diligências, salvo caso de extrema urgência ou que envolva risco de vida de um nobre. 


			— Ah sim. Claro que sim, havia me esquecido. — Corvir suspirou, irritado. — Declaro que este é um caso de urgência. Podem usar o uniforme assim mesmo, só não esqueçam de pegar todo o resto das tralhas. Agora, vão!


			A dupla seguiu até o armorial para se munir com o equipamento padrão da guarda da cidade de Thartann. Primeiro uma cota de malha leve sobre as roupas, cuidando para não tapar as ombreiras cerimoniais. Sobre ela, um tabardo com a insígnia da guarda. Em seguida, pegaram as armas: um escudo metálico pequeno e uma espada curta, que segundo o regulamento, deveria ficar embainhada sempre que possível. Também pegaram uma lança cada um, decorada com a flâmula real da raposa ahleniense. Para a maioria dos guardas, a lança era apenas um bastão de caminhada com uma ponta afiada, para Felícia não era. Ela havia treinado o suficiente para ser competente com ela tanto quanto era com a espada.


			Deixaram a guarda devidamente equipados, mas não antes de Felícia chamar a atenção de Ivarth, que tinha deixado de prender a fivela do escudo no antebraço. O colega obedeceu imediatamente e agradeceu pelo apontamento.


			 


			A dupla chamava atenção por onde passava, especialmente Felícia, que era bem diferente do típico guarda de cidade — homem, barriga farta, meia idade e meio careca. O fato de ser uma guarda e não um guarda já era naturalmente chamativo, mas além disso ela era atlética, e tinha um porte altivo. Seu cabelo castanho era levemente ondulado e naquele dia especial tinha sido cuidadosamente trançado pela avó. Já Ivarth parecia mais um erudito do que um guarda, e carregava suas armas de maneira desengonçada.


			Impulsionada pelo forte senso de dever e pela recém-imbuída confiança que o cargo de autoridade lhe havia concedido, Felícia dava passadas largas e decididas, galgando calçadas e conquistando quarteirões em poucos minutos, ignorando inclusive a fome que lhe castigava depois de uma manhã inteira de cerimônias. Ivarth se esforçava para acompanhar o ritmo dela, se aproveitando dos vãos abertos pela colega no meio dos transeuntes para ganhar terreno.


			Felícia nunca havia percorrido aquelas ruas com tamanha determinação, e era a primeira vez na vida que se sentia segura naquela cidade perigosa. Nascida e criada em Thartann, tinha sido, até aquele dia, uma mera plebeia sem feito algum para se gabar, e como devota fervorosa de Khalmyr, acreditava ser a pessoa certa para brandir a espada da lei, portando com orgulho a balança da justiça. Dar uns cascudos em um ou outro malfeitor também não lhe desagradava. Só depois de caminhar várias quadras, quando estes pensamentos lhe surgiram, se deu conta que estava verdadeiramente orgulhosa e feliz. Só parou de sorrir quando lembrou que estava indo ver um corpo, e mortos deviam ser tratados com respeito.
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			A dupla passou pelas muralhas ciclópicas do bairro nobre, cruzou a ponte do Jejum, entrou na rua das lojas e comércios, dobrou na subida dos Jumentos, depois desceu a lomba do arvoredo e finalmente chegou próxima da Freguesia Otomar, localizada ao lado do porto fluvial, conhecida zona boêmia da capital. 


			Àquela altura o silêncio entre os dois já era embaraçoso. Foram salvos pelo dever, quando chegaram no endereço indicado. Dispensaram o guarda que havia ficado protegendo o corpo dos saqueadores com uma saudação, e iniciaram os procedimentos protocolares.


			 


			— A vítima é masculina. Alto, forte, robusto, sem doenças aparentes — começou Felícia. — Cabelo curto, costeletas, sem barba. Possui fartas tatuagens no corpo. Veste calça marrom, camisa vermelha de mangas dobradas, bota de couro. Cinto de couro. Não porta papéis de identificação. De provável origem khubariana. Foi encontrado ao nascer do sol por um transeunte prestativo que avisou a guarda. Os guardas-investigadores Felícia e Ivarth, ambos de quinta classe, chegaram na localização do corpo no horário aproximado do almoço.


			Felícia narrava o que via enquanto Ivarth se esforçava para acompanhar o ditado, debruçado sobre sua prancheta e pergaminhos apoiados de maneira improvisada em um barril. Mergulhava a pena no tinteiro embutido na prancheta e logo depois rabiscava rapidamente e com força, fazendo respingar alguns pingos pela pressa. Ela pausava depois de cada frase e esperava o colega terminar de escrever. Também esperava que dissesse algo, alguma consideração ou comentário, mas Ivarth só acenava com a cabeça, indicando que estava pronto para continuar.


			— Estava com as costas apoiadas na parede de trás da edificação número trinta da Rua dos Alcoviteiros, sentado em uma poça de sangue. A causa da morte aparenta ser o sangramento em profusão oriundo de um ferimento no pescoço causado por um virote de balestra. O virote ainda se encontra cravado no local, e não há outros ferimentos exceto leves escoriações nos punhos e nós dos dedos.


			Felícia se agachou para observar o ferimento de perto, tentando não sentir o cheiro forte de sangue. A jugular havia sido cortada. O ângulo do virote, vindo de frente e levemente de baixo, indicava que não havia sido um franco atirador, mas provavelmente alguém posicionado na frente da vítima no beco. Para ser alvejado naquela direção, o sujeito devia estar discutindo ou lutando com o seu algoz. 


			Felícia, de cócoras, inspecionava o corpo bem de perto, e subitamente se sentiu também sendo observada. Olhou ao redor e viu que estavam cercados por transeuntes e curiosos, atraídos pela cena incomum.


			— O que estão fazendo? Circulando!


			Levantou-se energicamente e peitou a pequena multidão, que teimava em não se dissipar. Ali havia vagabundos e desocupados, mas também olheiros e espiões, prontos para repassar a informação aos seus chefes. Felícia também percebeu um gato deitado sobre a tampa de um dos barris, com um olho aberto e outro fechado. Qualquer um daqueles poderia ser um informante, inclusive o gato! Lembrou-se do caso do druida metamorfo Stradivakis, preso em flagrante no ano anterior enquanto espiava a sala da guarda. O metamorfo estava transformado na forma de um gato e sua prisão foi um choque para a guarda, que tinha aquele bichano em alta estima. A punição dele foi exemplar: depois de receber uma moção de repúdio do conselho druídico e pagar uma multa onerosa, foi exilado para além das fronteiras do Reinado.


			— Eu disse circulando, seus desocupados! Ou multarei vocês por desacato.


			A ameaça de multa, que não era blefe, surtiu efeito imediato e quase todos voltaram aos seus afazeres diários ou à sua rotina de ócio. Por garantia, Felícia também enxotou o gato. Voltou finalmente ao trabalho.


			— Junto ao corpo foi encontrado uma algibeira com — fez uma pausa para contar — vinte e três tibares de prata. Este fato nos leva a crer que não se trata de um latrocínio, mas sim um crime passional ou morte encomendada.


			Terminada a primeira parte da investigação, foram conversar com moradores das casas e comércios próximos. Era o procedimento padrão, mas mesmo sendo uma recém-formada, mesmo antes de formular as perguntas, já conhecia as respostas: não, não e não. Ninguém via nada, ouvia nada e nem conhecia ninguém. A lei do silêncio era uma das raras leis amplamente obedecidas em Ahlen. 


			“Alcaguetes têm vida curta, espertos têm vida longa”, era um ditado bem conhecido.


			Os dois perceberam a chegada de outro khubariano, que se abaixou do lado do corpo e imediatamente começou a chorar com o rosto contorcido pela dor. O homem colocou a mão no ombro do corpo e retirou-a no instante que sentiu o toque frio da morte. Depois de ficar paralisado por alguns instantes, respirou fundo, recobrou sua coragem e colocou a mão suavemente de volta no mesmo lugar. Sua lamúria pública acabou afastando os últimos curiosos que tinham teimado em ficar.


			Felícia sentiu vontade de abraçar e consolar aquele pobre homem. Num mundo precário em que as pessoas têm tão pouco e trabalham de dia para comer de noite, amigos são o bem mais precioso. Mas agora fazia parte da guarda e isso era contra o protocolo, que era como uma lei. E ela nunca quebraria a lei.


			— Com sua permissão, cidadão, por favor afaste-se do defunto.


			Tocou o desconhecido, que se levantou e a encarou. Antes de começar as perguntas, Felícia olhou para Ivarth e viu que ele já estava pronto para anotar o testemunho.


			— O senhor pode responder algumas perguntas?


			O khubariano ficou em silêncio olhando para Felícia, mudo pela desconfiança das autoridades arraigada no seu ser. Felícia tentou novamente, desta vez com a voz carregada de honestidade, ao invés de autoridade.


			— Se conhece a vítima e puder nos ajudar, ficaria muito grata. É meu primeiro caso e prometo que não vou medir esforços para chegar ao culpado.


			Depois de hesitar um pouco, o homem decidiu cooperar. Respirou fundo e olhou mais uma vez para o cadáver antes de falar.


			— Era meu amigo de infância. Fiquei sabendo que tinham encontrado alguém parecido com ele morto em um beco, e decidi ver com meus próprios olhos. — Falava devagar e entre suspiros.


			— Pode nos dizer o nome e a idade dele? Se ostentava algum título?


			— Ele se chamava Lakki, e viu — parou para pensar — vinte e três verões. Plebeu, que nem eu.


			— E o senhor Lakki trabalhava com o quê?


			— Viemos de Khubar para Ahlen buscando qualquer trabalho que pagasse bons tibares, e os encontramos nas tavernas. Eu faço reparos e gambiarras e ele trabalha com segurança. Trabalhava.


			— E onde o senhor Lakki trabalhava?


			— A taverna é… — parou para pensar outra vez — É a Taverna dos Homens Honestos.


			Os investigadores trocaram olhares e Ivarth mais uma vez acenou positivamente com a cabeça, e dessa vez sorriu. Naquele momento chegaram dois guardas e um sacerdote para fazer o transporte funerário. Antes de se dirigirem para a taverna e aproveitando o reforço, os dois vasculharam pela última vez a cena do crime, como manda o protocolo. Ivarth encontrou alguns virotes escondidos atrás dos barris, iguais ao fincado na vítima. Já Felícia encontrou, por pura sorte, um ponto branco escondido na junta dos paralelepípedos da rua. Era um dente, ainda com sangue fresco. Sabia que não era de Lakki, pois o havia examinado minuciosamente. Só podia ser do agressor. Guardou-o em sua algibeira, enquanto Ivarth ficou com os virotes.


			Com tantas pistas, Felícia pensou que Khalmyr talvez a tivesse presenteado com um trabalho fácil.
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			Vista por fora, a Taverna dos Homens Honestos não chamava atenção nem pelo tamanho nem pelo acabamento da fachada, e para um transeunte que não adentrasse o edifício, seria apenas mais uma das muitas tavernas de Thartann. Suas paredes de tijolos toscamente pintadas de cal estavam manchadas pela urina de cães e homens, e suas janelas tinham vidros tão pequenos e sebosos que mal dava para ver do outro lado. O telhado era atipicamente íngreme e alto. Sua porta de entrada era discreta, feita de madeira escura e rachada pelo sol, recuada em um nicho da fachada. Os visitantes eram recebidos por uma estranha aldraba no centro da porta, feita de bronze, com dois rostos sorridentes dos quais saíam dois braços que terminavam em mãos que se cumprimentavam.


			Felícia bateu e recebeu de volta um “pode entrar”. Vista por dentro, a taverna era bem mais aconchegante. No ambiente central, a luz do sol entrava por uma claraboia envidraçada e derramava luz sobre o vão que dava acesso a três pavimentos internos: térreo, mezanino e sótão. O vão era cruzado por grossas vigas e pilares de madeira maciça que estavam tomados por assinaturas e frases deixadas pelos frequentadores. As mesas próximas do fosso de luz pareciam ser as melhores, onde os comensais e beberrões poderiam se apoiar no guarda-corpo e observar todo o ambiente e as outras mesas com a mesma regalia. Felícia também sentiu vários cheiros impregnados no ambiente: tochas, velas e incenso, que provavelmente queimavam por longas horas na noite. E ao passar próxima à uma janela aberta, sentiu também o cheiro das águas barrentas do rio Yrlanyadish.


			No trajeto que percorreu até o balcão, seus passos ecoaram no ambiente vazio e levantaram uma fina camada de fuligem acumulada nos tapetes. Também desviou de escarradeiras e cadeiras fora do lugar, que ainda não haviam sido organizadas da noite anterior. Nem o silêncio nem as cadeiras vazias combinavam com aquele ambiente. Depois das apresentações e formalidades, que não podiam ser dispensadas por fazer parte do protocolo, os agentes por fim estavam conversando com a taverneira no balcão.


			— E este senhor… Lakki. Trabalhava no estabelecimento faz quanto tempo? Tinha inimigos?


			— Três anos, fiquei sabendo pelos meus colegas. Na escala de um segurança de tavernas, é como se fossem dez anos. E inimigos? Claro que sim, já colocou para fora todo tipo de encrenqueiros, e vários juraram vingança. Mas nenhum antes havia sido burro ou corajoso o suficiente para prosseguir com a bravata. A maioria dos clientes escorraçados estavam bêbados e nem conseguiriam lembrar dele.


			Felícia ouvia com atenção a mulher que falava despreocupada. A figura esguia tinha um charme, algum apelo misterioso que não conseguia desvendar, e por isso a guarda sentia uma certa antipatia. Tentava não dar ouvidos a esse preconceito, pois tinha sido ensinada a ser imparcial com todas as testemunhas. Seus traços lhe lembravam os de uma nagah, a raça de homens-serpentes descendente do deus maligno Sszzaas: corpo esguio, pescoço alongado, olhos finos e enviesados, nariz achatado, orelhas pequenas.


			— Qual seu nome mesmo? Me desculpe, não consegui gravar.


			— Najane.


			— Najane, certo. E você trabalha aqui faz quanto tempo?


			— Quase um ano, bem menos que o falecido Lakki. Eu tenho o costume de me mudar de tempos em tempos para conhecer novos reinos e pessoas.


			Felícia ficou pensando se tinha algo mais a perguntar e Najane aproveitou para se dirigir a Ivarth, que anotava o depoimento em silêncio.


			— E você, não vai perguntar nada? Quer tomar alguma coisa? Tome algo por conta da casa.


			Antes que Felícia pudesse interpelar e dizer que aquilo não seria possível pois era contra o protocolo, o colega se adiantou.


			— Gostaria. Um copo d’água, por favor — disse timidamente, aceitando a oferta sem quebrar as regras.


			A taverneira pegou graciosamente um caneco e encheu-o com água de uma barrica, adicionando folhas de hortelã para dar um toque de sofisticação. Ivarth agradeceu e bebeu com vontade, sorrindo, entre olhadelas furtivas para Najane. Felícia suspirou.


			— Prosseguindo. A senhora disse que tinha vários inimigos, mas nenhum declarado. Sabe se ele fazia parte de um grupo ou facção?


			— Não que eu saiba. Nas raras vezes que o vi fora do trabalho, sempre o via andando com outros khubarianos.


			— E na noite de ontem, brigou com alguém?


			— É possível que sim, sempre tem um bebum encrenqueiro. Mas infelizmente daqui do balcão não consigo ver direito. Além do mais estou ocupada atendendo pedidos e respondendo cantadas. A senhorita não vai querer nada para beber?


			— Não, já estamos indo. Mas vou lhe pedir que vá conosco até o corpo para confirmar a identidade da vítima. Precisamos de mais de uma testemunha para nosso relatório.


			Najane deu de ombros, sabendo que não poderia contrariar o pedido de uma autoridade real. Felícia olhou para Ivarth para ver se tinha terminado as anotações e viu que bebia a água vagarosamente para alongar a estadia. Ela balançou a cabeça.
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			O dia passou depressa, bem mais do que Felícia esperava.


			Depois de encontrar o corpo, vasculhar a cena do crime, visitar a taverna e fazer perguntas que aparentemente não levaram a lugar nenhum, os dois guardas fizeram um rápido lanche em um boteco na Freguesia Otomar. O lugar era conhecido pelo seu delicioso peixe frito com batatas, mas naquela ocasião em particular o famoso prato teve gosto de trabalho, temperado com um bocado de pressa. Quando por fim voltaram para a casa da guarda no fim da tarde, tudo parecia calmo sem a movimentação causada pela formatura.


			Felícia sentou-se à sua mesa para preencher formulários, e naquele instante seu corpo manifestou toda a exaustão acumulada nas últimas horas. Respirou fundo e começou a trabalhar na papelada, aliviada pelo fato de poder descansar as pernas enquanto exercitava os braços.


			Ahlen é um reino famoso pela burocracia na qual os nobres em posições privilegiadas criam e distribuem cargos para agradar e apaziguar outros nobres em posições menos privilegiadas. Essa categoria das sinecuras, ou trabalhadores sem trabalho, gera uma forte base de apoio do governo e tem a vantagem de ser facilmente manipulada com promoções ou rebaixamentos. E a maior parte destes cargos são de burocratas.


			Um exemplo de burocracia era o departamento do qual Felícia fazia parte, a Repartição Real de Investigação de Crimes Servis, vulgo “RICS”. Esta repartição investigava apenas os crimes cometidos contra servos e plebeus. Em contrapartida existia a DICN, o Departamento de Investigação dos Crimes Nobiliárquicos. Quando havia dúvida qual dos dois departamentos deveria investigar o crime, iniciava-se um processo paralelo que poderia paralisar ou até mesmo anular os efeitos da investigação.


			A repartição de Felícia contava com uma quantidade significativa de investigadores “de mesa” e alguns poucos que realmente iam a campo e faziam o trabalho duro. Por ser plebeia, tinha sido designada ao trabalho de campo para coletar provas e evidências, enquanto os de alguma estirpe faziam um trabalho burocrático sobre os materiais que lhes eram trazidos. E papel preenchido era bem-visto por todos. Se um espectador chegasse no RICS e desse uma olhada geral, provavelmente veria os funcionários debruçados dormindo sobre suas mesas, conversando nos corredores ou cadeiras vazias com as casacas dos uniformes penduradas. 


			Todo o procedimento de preencher a papelada era especialmente penoso para Felícia, que como plebeia não estava acostumada a escrever com a pena. Estava com uma pequena dor de cabeça causada pelo esforço de ler e escrever quando o capitão-investigador Corvir chegou por trás e colocou a mão respeitosamente sobre o seu ombro. 


			— Como está indo, guarda investigadora Felícia? O seu colega Ivarth não calou a boca até me contar tudo o que aconteceu hoje.


			Ela olhou para o chefe e riu sem jeito da piada sem graça feita às custas do companheiro, que estava sentado em uma mesa próxima preenchendo papéis e nem percebeu a brincadeira.


			— Bom trabalho para o primeiro dia. Digo isso para os dois. Fiquei sabendo que conduziram os questionamentos de acordo com os protocolos. É bom saber que alguém prestou atenção nas aulas. — Se aproximou do ouvido de Felícia e sussurrou. — E que não são inúteis como a maioria aqui.


			Pigarreou antes de se empertigar e voltar ao tom de voz normal. 


			— Prossigam — disse dando um tapinha nas costas dela, e se afastou.


			Felícia simpatizava com seu capitão-investigador. Não era um exemplo de comportamento, mas achava que ele se esforçava para seguir as normas, o que era mais do que a média. Mas em Ahlen, quem não está no esquema está contra o esquema. Havia deduzido que se o capitão estava a tanto tempo no cargo, só podia ser porque estava no esquema; ainda assim, ela preferia colocar a culpa na corrupção generalizada ao invés de culpar seu superior. Felícia tinha planos de fazer a balança da justiça pender para o lado certo quando tivesse um cargo de maior influência, mas por enquanto era peixe pequeno. Era o momento de baixar a cabeça e fazer o que seus superiores pedissem. Dentro dos limites, é claro.


			Dos cargos superiores ela sabia apenas o que havia sido ensinado nas aulas de hierarquia e nobiliarquia. E de todos os cargos superiores que conhecia, o que sempre vinha à mente era o do chefe da RICS, um cargo que respondia pelo título de “Adivinho”.


			Sempre vestido com mantos longos pretos, nos quais costumava ocultar seus braços cruzados, o homem alto de barba preta curta e cerrada que ocupava o cargo tinha um olhar severo e inquisitivo. Suas vestes, seu peculiar chapéu cilíndrico preto, sua postura e seus maneirismos exalavam autoridade e seriedade. Também era sabido que frequentava os círculos mais altos de poder do reino. Felícia só havia tido contato com a figura em uma aula magna sobre adivinhação ministrada por ele, parte de um ciclo básico de palestras sobre magia. 


			O mago ensinou para a turma de cadetes atentos e honrados pela sua presença que a adivinhação era uma das oito escolas “clássicas” de magia, especializada em desvendar mistérios e prever o futuro. Explicou que as magias desta escola não respondem perguntas feitas a elas com um simples “sim ou não”, e que, em cima de cada “resposta”, cabe uma interpretação e uma ponderação de parte do conjurador.


			E era nisso que residia boa parte do poder daquele cargo. Pelo convoluto Compêndio Penal Ahleniense, toda prova ou evidência apresentada pela guarda poderia passar por uma verificação do Adivinho — ou por um subordinado indicado e capacitado —, que daria o parecer se aquela prova era verdadeira ou falsa. Fechado em seu gabinete, o Adivinho usava suas magias para analisar os pergaminhos e decidir quais casos estavam sendo conduzidos de maneira correta e se os fatos apresentados nos relatórios tinham realmente acontecido. Nas ocasiões que o homem misterioso era visto na RICS, costumava se dirigir apenas aos de maior hierarquia. Tinha pouquíssima paciência para casos pequenos e assuntos mundanos.


			Felícia olhava discretamente e com muita curiosidade para o Adivinho, que circulava pela repartição naquele dia. O homem alto e magro estava de pé olhando o pátio da academia através de uma janela, mãos e braços ocultos dentro dos mantos e o rosto relaxado e sem expressão. Parecia um monumento à seriedade. Ela tinha um palpite que o Adivinho só tinha aparecido naquela hora porque o tumulto da formatura já havia passado e a guarda estava tranquila, calma e silenciosa. Lembrou-se de um ditado que ouviu certa vez e que gostava: “Homens sábios detestam multidões. Charlatões adoram”.


			— Guarda Felícia, terminei minha parte.


			Imersa em seus pensamentos, Felícia não tinha percebido Ivarth chegar do seu lado.


			— Certo, também terminei — disse levantando-se. — Só estava revisando a papelada.


			Os dois deixaram a pilha de papéis na mesa do capitão, assinaram as atas de presença, carimbaram a verificação do ponto, despediram-se e foram descansar. Mas Felícia não conseguia parar de pensar no caso e qual seria o veredito conferido para ele pelo Adivinho.


			O curso da guarda não ensinava formalmente seus alunos sobre como as coisas realmente funcionavam ali, essa parte os instrutores esperavam que o sujeito aprendesse por conta própria. Antes mesmo de entrar no curso, Felícia já tinha uma boa noção do assunto, e uma vez tendo entrado na academia, aprendeu mais em conversas informais do que nas salas de aula. Sabia que as provas eram simplesmente decretadas falsas ou ilegais se fossem apresentadas contra famílias ou pessoas influentes. Sabia também que vereditos podiam ser comprados, ou melhor, leiloados, pois qualquer lado envolvido podia cobrir a oferta do outro.


			Quanto às provas de crimes menores ou insignificantes, Felícia acreditava que o Adivinho agia de maneira correta como forma de equilibrar a balança da justiça, mas principalmente porque era o mais cômodo a fazer. O caso seria encerrado e esquecido mais rápido, e também porque ajudava a guarda a parecer minimamente competente para justificar a sua existência. Também aprendeu que a quantidade de provas, evidências e testemunhas necessárias para condenar um suspeito dependia da sua posição e influência dentro da sociedade ahleniense. Para um plebeu uma prova fraca bastava; para um mercador ou fidalgo eram necessárias duas provas fortes; no caso de um nobre influente ou muito poderoso somente três provas contundentes e testemunhas públicas o condenariam. Se o acusado estiver em desgraça com a sociedade, diminua uma prova. Se for um inimigo da casa atualmente no poder, também. Por fim, se o acusado for um peixe grande, dificilmente será condenado por qualquer crime que tenha cometido.


			Era um jogo de Wyrt com as cartas marcadas. Os plebeus não tinham como ganhar, e os nobres quase não tinham como perder. O Adivinho era um ás na manga. Ou seria um curinga?
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			Faminta e com as pernas cansadas, Felícia voltou para casa seguindo o mesmo percurso de sempre: deixou a guarda, desceu a rua que dividia os bairros nobres de Godrann e Myrvallar, saiu pelos muros de alabastro, cruzou a ponte do grão-canal, pegou um trecho curto do caminho de Tollon e enfim chegou na Freguesia dos Moinhos, bairro onde morava atualmente. Antes disso, perto do grão-canal, Felícia fez uma pequena parada em um mercado para comprar pão, vinho, frutas, embutidos e queijo. Esvaziou os bolsos e encheu uma grande cesta com os mantimentos, que passou a carregar nos ombros. O peso da cesta contrastava com sua consciência leve: um longo dia de trabalho árduo e honesto lhe fazia sentir muito bem.


			Em todo o trajeto procurou caminhar pelas ruas principais, iluminadas por postes com lamparinas a óleo, e evitar as ruas secundárias, as vielas e os becos. Mesmo sendo guarda, não se sentia segura. Justamente por ser guarda conhecia toda sorte de patifes e malfeitores que habitavam as trevas de Thartann. Por um lado, sabia que podia dar conta dos bandidinhos sem recursos que espreitavam nos becos com facilidade, mas por outro… ainda haveria muitas chances de provar seu valor.


			A Freguesia dos Moinhos era um bairro de plebeus e ambulantes, de ruas amplas de terra batida que costumavam estar sempre movimentadas e cujo nome vem de uma série de moinhos erguidos sobre um morro localizado no centro da freguesia. Depois dos morros vieram casas e depósitos para as famílias que ali trabalhavam. Em tempos idos, estes moinhos ficavam afastados da cidade, mas com o passar dos anos a massa urbana acabou avançando e sitiou os gigantes de pás de madeira e pano com mais casas e pequenos negócios. Havia uma lei que proibia construções adjacentes aos moinhos, mas como tantas outras leis, acabou sumariamente ignorada criando situações inusitadas como as pás dos moinhos passando tão próximos das janelas dos sobrados que algumas pessoas começaram a pendurar suas roupas para secar nelas. Outra característica do bairro era que ali havia muitos gatos, porque havia muitos ratos, porque havia muitas sacas de grãos, porque havia muitos moinhos, porque Thartann tinha muitas bocas para alimentar.


			Felícia e sua família viviam em um daqueles moinhos originais que haviam sido adaptados para acomodar aposentos na sua parte mais alta. Junto com ela viviam a mãe, Danna, a Bisa, o ocioso tio Terle, que geralmente estava na taverna, e seu pequeno sobrinho, Nuno.


			Os cômodos eram apertados, com poucas janelas, parcialmente improvisados e com uma chaminé alta que se destacava acima do moinho. O eixo principal do moinho passava bem no meio da sala-cozinha, e nunca parava de girar, já que o dono do moinho tinha funcionários que trabalhavam dia e noite para garantir que a mó nunca parasse de moer grãos e seu lucro nunca cessasse. Felícia e todos os outros familiares, se incomodavam com o ruído que o eixo fazia quando não estava bem engraxado. Mas ela preferia não reclamar, já que achava o aluguel uma pechincha.


			Depois de subir com cuidado a precária escada externa de madeira que dava acesso à entrada — e também lhe dava um pouco de vertigem — entrou pela porta e deixou a cesta pesada com os mantimentos na sala-cozinha. A cesta logo foi cercada e pilhada pelos residentes, que prontamente voltaram a seus afazeres. Felícia ficou parada esperando algum agradecimento, mas o máximo que conseguiu foi um ou outro “oi” rápido. Acostumada a ser a provedora da família há longos anos, sempre esperava receber mais atenção que os mantimentos trazidos; e sempre se decepcionava. Sentou-se em uma cadeira para descansar e ficou observando os parentes por um tempo.


			A mãe, Danna, alternava mascadas de pão e de queijo enquanto lia em voz alta um folhetim melodramático ao lado da Bisa, que ouvia com atenção enquanto tricotava. O tio tinha pego a garrafa de vinho e dava goles direto do bico, concentrado tentando enfiar uma adaga na lateral de uma carta, provavelmente para desmontá-la a fim de tentar algum truque ou trapaça. Ele estava com um olho roxo e a bochecha inchada, mas Felícia já havia aprendido a não se preocupar com o tio há muito tempo. Nuno brincava com dois bonecos esculpidos em madeira que Felícia tinha lhe dado, um soldado do Reinado e um minotauro legionário de Tapista. Um caixote de madeira fazia o papel de uma construção e um punhado de ervas era a floresta.


			— Olá, boa noite? Não notaram nada diferente? — Felícia apontava para o próprio uniforme. Só a mãe respondeu.


			— Era hoje, né, minha filha? Me desculpa, não consegui ir. Como foi?


			— Bem mais cansativo do que esperava! O capitão me mandou trabalhar logo no primeiro dia. Acho que vou ter muito o que fazer daqui para frente.


			Nuno deixou os soldados de lado e veio de mansinho, pegou um pão da cesta e sentou no colo dela. Felícia retribuiu com cafunés.


			— Quanto orgulho minha filha, quanto orgulho. Agora vá descansar.


			— Eu queria, mas acho que vou visitar uma conhecida dos meus tempos... turbulentos. Tem uma pequena chance de ela poder me ajudar no caso. 


			Felícia fez menção de levantar, mas Nuno se agarrou na perna dela.


			— Não vai não, tia! Fica!


			— Tá bom, eu fico! Mas só um pouco, depois tenho que ir…


			A mãe lhe alcançou um prato de sopa e o tio falou:


			— Ô, Feli, se for sair aproveita e traz mais um vinho ou dois que esse aqui vai acabar ligeirinho.


			Fez uma careta e repreendeu o tio mentalmente. Que a família dependesse dela tudo bem, mas o tio Terle era um abusado. Para esquecê-lo, começou a sorver a sopa com uma colher em uma mão e continuava fazendo carinho com a outra. Tentava pensar no caso, mas os pensamentos começavam a ficar lentos e embaralhados, embalados por uma canção de ninar que a Bisa começou a cantarolar baixinho.


			Pegou no sono, e quando acordou da soneca era tarde demais para visitar a velha amiga. Preferiu se poupar e foi para a cama sob o som de ranger do eixo.
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			No dia seguinte, Felícia estava na RICS passando a limpo e organizando as pistas coletadas no dia anterior. Procurava pontas soltas que pudessem levar a linhas de investigação quando Ivarth se aproximou discretamente.


			— Bom dia, guarda Felícia. O capitão me pediu para lhe passar o caso de hoje. — Depositou cuidadosamente um papel timbrado na mesa. Ela o olhou com cara de espanto.


			— Caso de hoje?


			— Sim, a guarda encontrou mais um corpo. Dois, para falar a verdade.


			— Mal começamos a investigar o caso de ontem!


			— Concordo, mas não posso fazer nada. — Deu de ombros.


			Felícia se levantou da mesa segurando o papel timbrado com força e foi para a sala do capitão-investigador Corvir. Ela não percebeu, mas quase todo o departamento a seguiu com os olhos até entrar na sala.


			— Quer dizer que já desistimos de investigar a morte do Lakki?


			O capitão coçou o queixo e fez uma cara pensativa, olhando para cima.


			— Ah… era esse o nome dele?


			— Sim, e nem mesmo falamos com seus familiares.


			— Uma pena. Mas o caso foi arquivado. Latrocínio. Autor desconhecido.


			Ela levantou a voz.


			— Claro que é desconhecido, mal comecei a investigar!


			— Guarda Felícia, não se esqueça que está se dirigindo a um superior. E sugiro que se concentre no caso que lhe foi passado, pois amanhã provavelmente vai haver outro. — Enxotou-a com um gesto de mão. — Dispensada.


			“Então é isso?”, pensou. “Anos de estudo e sacrifício somente para me tornar mais uma parte passiva do sistema corrupto…” 


			Deu as costas para o chefe e voltou para o seu lugar. Quando chegou à sua mesa, percebeu que ali havia uma nota. Se encheu de esperança, imaginando que seria uma nova pista do caso. A nota anônima dizia:


			Não se esforce muito, a única coisa que vai conseguir terminar é com sua própria carreira. Ou pior.


			Felícia amassou e escondeu o papel. Depois olhou discretamente para seus colegas, tentando imaginar qual deles tinha escrito o o bilhete.


		




		

			Capítulo 2


			O boêmio


			 A elegante carruagem era puxada por um corcel negro, um colosso musculoso e suado que reluzia sob a luz alaranjada do sol poente. A criatura bufava e arrastava o casco no chão, ansiosa para disparar em alta velocidade. Mas não podia, ninguém podia. Nem ela, nem as outras carruagens, nem os cavaleiros, nem os pedestres, pois as ruas e calçadas da região central de Thartann eram palco de um campo de batalha caótico cujo butim era avançar para a próxima quadra. Uma multidão de pedestres abarrotava as ruas da capital tentando terminar suas tarefas antes que a noite chegasse. Ambulantes, estivadores, arrieiros, aguadeiros, lixeiros, deambuladores, pedintes, guardas, fregueses, punguistas, mensageiros e outros citadinos; todos participavam da batalha campal pelo espaço das ruas. A carruagem andava a passo de tartaruga e era difícil dizer quem estava mais irritado: o cavalo que desejava correr desimpedido ou o passageiro da carruagem, que achava tudo aquilo ultrajante.


			O vidro do passageiro se abriu, uma cabeça saiu para fora e escancarou um longo bocejo mudo enquanto espremia os olhos em uma careta de sono. Dentro da cabine da carruagem estava quente e abafado, e fora estava quente, abafado e fedendo a peixe podre, o que fez com que o jovem fidalgo colocasse um lenço na frente da boca e nariz. Os sons da rua, antes abafados pelo vidro, invadiram a carruagem: “…pague um leve dois, só não pode reclamar depois!”, “é só hoje, freguesia, água fresca das Uivantes!”, “remédio milagroso, limpa névoa dos olhos e sebo do ouvido” — e não poderia faltar o famoso “pega ladrão!”.


			Mardoc, o passageiro da carruagem, sentiu-se sufocado e decidiu trocar o lenço por um abanico para se refrescar, mas não obteve o alívio esperado. Pelo contrário, sentiu que seu rosto estava sendo submerso em uma massa de ar morno. Secou o suor da testa com o antebraço e falou com o cocheiro, um goblin.


			— Zyt, seu incompetente, faça algo! Não aguento mais ficar aqui nesse forno.


			— Mil perdões, amo. Mas não posso fazer nada, a rua tá cheia de pedestres e de outras carruagens.


			O goblin falou alto por causa da algazarra e se encolheu em suas vestes precárias, um reflexo natural dos castigos que costumavam vir após as broncas de seu mestre. 


			— Passe por cima desses plebeus! Eu, de nobre estirpe…


			Calou-se ao perceber uma figura sinistra que surgiu sorrateiramente ao lado da sua janela. Apontava uma pequena besta na direção da sua cabeça, mas isso durou só um instante. O sujeito desistiu de qualquer coisa assim que percebeu na carruagem de Mardoc o brasão com a máscara escarlate dos Vorlat, uma das três casas reais de Ahlen. Mal sabia o ladrão que Mardoc não era realmente um Vorlat, mas sim um membro da casa aliada Tivanor, que tinha muito menos prestígio e poder no reino. Fez uma mesura e seguiu para a próxima carroça engarrafada da rua, que não ostentava nenhum brasão importante, e assim pôde realizar seu assalto com tranquilidade. A vítima prontamente entregou a algibeira e o larápio foi embora satisfeito depois de executar uma mesura, desaparecendo em um dos becos insólitos da Rua do Porto. Portar uma algibeira para o caso de assaltos era uma tradição antiga e normalizada cuja origem, dizem, está relacionada ao culto de Hyninn, o Deus dos Ladrões. O gesto simboliza que o portador reconhece o ladrão como uma profissão honrada ao reservar a “sua parte”, e por outro lado espera-se que ladrão leve apenas o que lhe foi reservado.


			Mardoc levantou-se do assento para desgrudar suas costas suadas do estofamento de cetim e aproveitou para rir da desgraça alheia, e enquanto ria foi jogado para trás quando a carruagem finalmente voltou a se mover. Sentado outra vez, ficou observando a Rua do Porto, uma rua famosa que seguia paralela ao cais do rio Yrlanyadish, vulgo Yrlan, um rio largo e famoso pela cor barrenta e odor desagradável. À sua esquerda um paredão de construções de três andares formado por estalagens, lojas, residências e armazéns lançava uma sombra alongada sobre a rua e o cais à sua frente. Atrás desse paredão de casas altas abundavam esgoto e pilhas de lixo cuidadosamente escondidos dos olhos dos frequentadores e turistas.


			A faixa entre o paredão e o cais era onde os pedestres e as carruagens circulavam, uma rua de paralelepípedos gastos pelo movimento intenso. Mardoc fixou então sua atenção nos navios ancorados no cais e viu que as embarcações com suas velas, mastros, gáveas, cordas e bandeirolas coloridas pareciam formar um segundo paredão, que quando associado ao conjunto de casas altas, fazia com que a paisagem lhe parecesse um tipo estranho de vale. Acompanhavam a paisagem o cheiro de vísceras, de peixes, e as nuvens de moscas, oriundos das muitas peixarias da Rua do Porto. Já os cadáveres que surgiam na alvorada flutuando no rio eram consequência da constante luta por poder e dinheiro que assolava o reino.


			A carruagem aproveitou uma abertura no trânsito e avançou desimpedida por alguns minutos, até parar de súbito. Indignado, Mardoc abriu a janela pronto para xingar Zyt, mas deu de cara com um guarda.


			— O que houve agora?


			— Boa tarde para vossa excelência também. O que acontece é que a rua está trancada por causa de um problema.


			— Que tipo de problema?


			— Um problema muito grave causado pela ausência de tibares. Sabe como é: a guerra, falta de fundos, crise do tesouro real…


			— Ah claro, a crise. É um problema recorrente por aqui. Um problema crônico, diriam. — Mardoc pegou sua bolsa “do ladrão” e entregou para o guarda. — Isso aqui soluciona o problema?


			O oficial pesou a algibeira na mão ao recebê-la. Retribuiu com um sorriso e uma mesura. Sinalizou para seu colega remover a barreira que impedia o acesso à rua, revelando um caminho completamente desimpedido.


			O corcel negro viu a oportunidade e não se segurou. Bateu os cascos no chão e disparou, fazendo a carruagem inteira ranger e estalar com sua poderosa puxada. Ninguém esperava aquela carreira tão veloz. Zyt quase caiu do assento do cocheiro. O guarda, de reação lenta, teve seu pé atropelado pela carruagem e urrou de dor. Mardoc caiu sentado violentamente no seu lugar, mas não se zangou.


			— Agora sim estamos andando! — riu Mardoc, se segurando na almofada do assento.
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			Ao chegar ao seu destino o jovem saltou graciosamente para fora da carruagem, lépido e serelepe. Revelou-se de estatura e físico medianos, nariz fino e avantajado, vívidos olhos profundos e cabelos pretos penteados ao meio com mechas que se curvavam sob as orelhas. O figurino era ao mesmo tempo ridículo e elegante: chapéu emplumado, casaca curta, camisa de mangas e gola bufante, calça apertada nas panturrilhas e botas altas. No cinto carregava uma algibeira — a que havia restado — e uma adaga oculta. Depois de tocar a aba do chapéu olhando para o porteiro, adentrou a taverna dos Homens Honestos.


			O lugar estava tomado pela música alegre, risos histéricos, conversas animadas e cochichos conspiradores. A fumaça dos cachimbos subia lentamente e formava uma camada leitosa e difusa que ofuscava os caibros do teto e aumentava a aura de mistério do lugar. Ali Mardoc se sentia em casa, mais do que na sua própria casa. Ansiava pelos abraços festivos, os sorrisos rasgados e as brincadeiras dos seus amigos, desajustados e perdidos como ele. Driblou os fregueses que estavam de pé, desviou das cadeiras e foi direto para sua mesa habitual, onde seus quatro companheiros o aguardavam.


			— Boa noite, senhoritas e senhoritos honestos! — Tirou o chapéu e fez um cumprimento debochado. 


			— Você está atrasado, seu grande bufão. Mas não se preocupe, já pedimos os acepipes. 


			Era Boris, rechonchudo, com o guardanapo enfiado na gola da camisa, pronto para investir contra a comida vindoura. Tinha um sorriso simpático e uma voz que vinha da barriga.


			— Atrasado e suado, mais parece um gato molhado!


			— Faça a gentileza de tirar o chapéu e sentar-se aqui do meu lado. 


			Selandra e Nallia falavam com as faces ocultas por abanicos e pontuavam suas frases com risadinhas curtas. As duas irmãs compensavam sua beleza modesta com bastante simpatia e muita maquiagem.


			— E já tome-lhe um gole. Reservei um pouco do vosso favorito “moedor”.


			Heckard pegou uma jarra da mesa e serviu em um copo requintado o suco moedor-de-ossos: uma exclusividade de Thartann, feito de uma fruta causadora de efeitos incomuns. O sênior da turma usava um par de óculos que era motivo de gozações recorrentes, tinha o cabelo espetado e vestia roupas escalafobéticas, costuradas com pedaços de pano de várias cores. Apesar da aparência esquisita era quem costumava fazer os comentários mais sensatos. Mardoc finalmente sentou-se e exclamou:


			— Seu desejo é uma ordem!


			Entornou o copo e sentiu o gosto amargo e adstringente, que seria desagradável por si só, mas que não era nada comparado aos efeitos que davam nome à bebida. Primeiro sentiu uma aguda tensão muscular, que foi aumentando até causar dor nos ossos, como se estivessem sendo esmagados pelo peso de uma baleia. Depois a dor pungente subiu pelo corpo e se concentrou nos dentes, criando uma área de agonia intensa na região da mandíbula. Mardoc sabia que se fechasse a boca naquele estado de extrema sensibilidade, a dor causada seria tão forte que poderia causar um desmaio. Então esperou, de boca aberta e olhando para cima. No final, nos últimos instantes do efeito da bebida, foi recompensado com um relaxamento completo do corpo e da mente. O primeiro adquiria o peso de uma pluma, e o segundo se desfazia em sensações cintilantes.


			— Mas que bela porcaria! — Mardoc exclamou, tão boa era a sensação. Secou as lágrimas com as mangas bufantes e deu tapinhas nos ombros dos camaradas adjacentes. Para as damas, piscadelas. Prosseguiu com uma pergunta formal, que era mais uma desculpa para puxar assunto. — Caros amigos, quais são as novidades desta capital, a vanguarda em absolutamente nada de Arton, exceto em falcatruas?


			— Aqui em Thartann nada de novo, mas nesse exato momento alguns de nossos soldadinhos estão marchando para ajudar a defender a fronteira do que sobrou da Aliança Negra. Boa sorte! Só sei que estou feliz em não ser um deles. Acho que todos vão virar ensopado de goblin — Boris respondeu e chamou o garçom para lembrar-lhe que os acepipes ainda não haviam chegado.


			— Nossa, vocês acreditam que já faz cinco anos que a Flecha caiu? Parece que foi ontem! Eu estava em uma das varandas do palácio Rishantor e tive uma vista privilegiada da chuva de meteoros. Pelo Panteão! Nunca vi tantas bocas abertas e gente se borrando de medo. Também pudera, parecia mesmo que o mundo ia acabar. — Selandra tinha uma voz ríspida que Mardoc apreciava bastante. Sua irmã Nallia meneou com a cabeça e continuou.


			— Confesso que a Flecha não vi, estava deveras ocupada em outro aposento do Rishantor. Estava tão bom que quando as paredes chacoalharam pensei que era culpa do meu parceiro!


			Todos riram juntos, bebericaram e petiscaram, e Heckard sentiu-se na obrigação de trazer outro fato importante à conversa.


			— Cinco anos da Flecha e três anos do fim da guerra artoniana. “Fim” não, na verdade o que tivemos foi um armistício. Ou seja, a guerra pode voltar a qualquer momento se uma das partes quiser.


			— Guerra é bom! Os nobres têm a oportunidade de liderar e mostrar seu valor, a gente se livra dos plebeus mais fracos e incompetentes, e também há oportunidade para saques e glória. Ahlen não precisa só de paz, precisamos de conflito, se não nos tornaremos um reino fraco! — Boris parecia ser bastante corajoso, ainda mais quando longe das espadas inimigas.


			As irmãs entraram na conversa e todos começaram a falar por cima uns dos outros.


			— Pois nós ficamos satisfeitas com a aliança com os puristas e o saldo da guerra. Ahlen mal participou da luta, não perdeu nenhum território e no fim ainda ganhou! Tem que tirar o chapéu e a peruca para o falecido Vorlat, o feioso sabia o que fazia. Já o novo rei… é melhor esperar pra ver.


			— Por falar nisso, vocês leram os últimos artigos da Gazeta do Reinado sobre os puristas? Não pode ser verdade todas aquelas atrocidades. Ficaram pintando um retrato que são uns vilões. Por acaso agora é crime não gostar de todas as raças? Sou obrigada a gostar dos outros?


			— Vai acreditar em quem? Nos puristas que conseguiram peitar o Reinado ou em um bando de goblins que odeia puristas e que escreve sobre o tema a mando do Reinado?


			— Pois eu simpatizo um pouco com os puristas, mas prefiro a Shivara, ela é uma deusa de verdade!


			— Pode ser, mas os puristas têm os deuses Keenn e Valkaria ao seu lado! Tinham, pelo menos. Agora não sei se Arsenal está com eles…


			— Bom, mas o Reinado também tem Valkaria. 


			— Mas Valkaria nem é tudo isso, poderoso mesmo é Hyninn. Vence usando só a astúcia.


			— Bobagem, Valkaria é mais poderosa porque os humanos são os mais numerosos!


			— Perigosa mesmo, mesmo, é a Tormenta, infelizmente ninguém pode com ela. Tem até um deus no Panteão! Sorte a nossa que a área mais próxima está bem longe, lá no meio dos cornudos.


			— Convenhamos, todos sabem que as outras raças são inferiores mesmo, os humanos é que são o futuro deste mundo. E vejam só, cada um tem o seu lugar: os goblinoides têm Lamnor, os humanos Ramnor, os anões Doherimm. Os outros… sei lá, que se virem! Afinal, o que nos deram?


			— Os elfos nos deram a escrita.


			— Isso é mentira, foi Tanna-Toh.


			— Os anões trouxeram a metalurgia…


			— Isso é mais mentira ainda, eles que aprenderam conosco!


			 


			Iniciou-se uma discussão tola e confusa que misturava história e teologia, com todos os membros da mesa falando como se dominassem os assuntos. O importante naquela situação era dar sua opinião e tentar sair como “vencedor” da discussão. Em uma pausa acidentalmente coordenada que acabou gerando um longo silêncio, Mardoc aproveitou para colocar panos quentes nos ânimos que começavam a se exaltar.


			— Não sei bem o que dizer, mas se tenho que escolher um lado, ficarei com o lado das moças. — Deu uma piscadela para as duas. — E confesso que fiquei curioso com aquela parte que falaram de Tanna-Toh, vou perguntar para o meu tutor.


			— Você e seu tutor… quanta admiração! — Boris fez uma gozação, imitando um gesto afeminado.


			— Me invejam porque seus tutores são uns parvos e só ensinam asneiras como dança, conversa fiada, etiqueta e heráldica.


			— Oh! Como ousa! Isso é tudo o que importa! — protestaram as irmãs, que se ofenderam com aquele disparate.


			Mardoc deu de ombros e se defendeu.


			— Pelo menos eu não fico entediado durante minhas lições. Ele é viajado e conhece várias partes do mundo, além de ser um bom professor de esgrima. 


			Boris continuou seu deboche, fazendo um gesto de coraçãozinho com as mãos seguido de duas espadas se cruzando e se esfregando. Mardoc retaliou jogando nele um acepipe, o que causou grande indignação à sua pessoa. Não pelo gesto agressivo, mas sim pelo desperdício de comida. Heckard tomou as rédeas da conversa e tentou restaurar a seriedade do tema.


			— Mardoc está correto, ouçam seus tutores. São nossas fontes de conhecimento, e conhecimento é poder. Mas também aprendam nas ruas e nos salões, é nesses lugares que pescamos os boatos e as informações.


			— Lá vem o nosso sabichão, senhor “assisti palestra na Academia Arcana”. — Boris fazia uma imitação de um sujeito arrogante quando Mardoc o cortou.


			 — Hoje passei na frente da casa daquela bruxa da Rua dos Comendados e lembrei de quando entramos no lugar. Enquanto saíamos com nossas lembrancinhas, o Boris foi transformado em sapo e a Nallia em uma gata preta! O resto só se safou porque a bruxa tropeçou. Bafo de Sckhar, que sufoco passamos!


			Contaram também outros causos em meio a gargalhadas e depois comeram os petiscos, entornaram copos de sucos e de aguardentes, fumaram cachimbos, ouviram e cantaram músicas. Também fizeram poses jocosas e debochadas ao jogar Uírte (uma variação do Wyrt, o mais famoso jogo de cartas de Ahlen, onde até as apostas eram blefadas, mas neste caso, ao invés de dinheiro, apostavam-se prendas). Mardoc era especialmente ruim no jogo, e alguns de seus amigos suspeitavam que fazia de propósito para ser prendado e fazer coisas ridículas sob a desculpa de estar bêbado. Depois do jogo, Mardoc pediu uma dose de Palha, uma mistura de absinto e achbuld que, como o nome prometia, incendiava rapidamente a mente e esquentava o corpo. Virou a taça de uma vez só, sentindo o líquido queimar a garganta e abrindo as ventas. Suas têmporas estalaram e o topo da cabeça pareceu se descolar enquanto sua consciência escapava para outras esferas.


			O tempo também escapou.


			Horas se passaram até que em um instante qualquer Mardoc se descobriu bêbado e enjoado. Pediu licença e se levantou rapidamente para ir rumo ao vomitório, fazendo com que sua tontura piorasse. Para se equilibrar, caminhou se apoiando nos espaldares das cadeiras dos outros clientes, que protestaram em voz alta. As mesas lotadas, a fumaça dos cachimbos, a falta de ar, o teto com seus lustres, o chão com tapeçarias puídas, tudo mudava de lugar o tempo todo. A cabeça girava, a boca se abriu, trêmula. A fonte involuntária jorrou, causando alívio para o jovem e asco em um alvo aleatório.


			— Pirralho filho de uma égua! Como ousa?


			A dama ergueu-se de supetão coberta de vômito e bufando de raiva, e empurrou Mardoc, que caiu batendo as costas em um espaldar. Ele levantou-se logo em seguida e sem pensar empurrou a mulher de volta em direção à mesa. Nesse instante surgiu às suas costas uma mão forte que o ergueu e o tirou de perto da dama.


			Enquanto era transportado pelo cangote para outra parte da taverna, Mardoc lembrou-se das suas aulas de esgrima e pensou que aquela seria uma ótima chance para testar suas habilidades. Sacou a adaga da cintura e levou-a próxima do rosto do segurança, que sem a menor dificuldade desarmou e imobilizou o rapaz.


			— Cuidado com isso, jovem mestre. Alguém pode se machucar.


			— Mais respeito, seu…


			Mardoc virou a cabeça e espremeu os olhos para focar a vista, percebendo que o segurança da taverna era um enorme khubariano.


			— …seu monte de esterco! Sabe com quem está falando?


			— Sim, com um almofadinha que precisa aprender a respeitar as damas e os seguranças.


			— Como ousa responder a um fidalgo, reles plebeu?


			O segurança perdeu a paciência e com facilidade depositou Mardoc em um banco. Como despedida, deu-lhe um tapão na nuca que o deixou inconsciente.


			[image: ]


			Escuridão e silêncio completos. Corpo e mente límpidos, embalados por uma nuvem de conforto. Mardoc adentrou uma viagem onírica que o conduzia para Serena, o mundo de Marah, a Deusa da Paz. Um mundo de céus azuis e rosados, pradarias com campos floridos, riachos de água cristalina, bosques com animais saltitantes e castelos ricamente enfeitados, mas completamente inúteis, pois ali não existem nem guerras nem conflitos. Era muito parecido com a descrição que seu tutor Vannax havia dado. 


			Mardoc caminhava feliz, quase sem pisar no chão, de tão leve que se sentia. Avistou um grupo de meninos e meninas de várias raças e de vários mundos, todos mais jovens que ele. Aproximou-se para conversar e uma menina o encarou. Ele ainda estava confuso, e demorou para reconhecer sua irmã, que havia partido do mundo de Arton. Pegou a mão dela e chorou de felicidade. Ela retribuiu com um abraço e um afago na cabeça. Era um cafuné tão bom, tão sereno. A sensação de paz fazia com que quisesse ficar ali para sempre.


			[image: ]


			A voz feminina veio tão distante, tão abafada pela algazarra da taverna e pela distância do sonho, que não alcançou Mardoc, isolado no seu sonho. Na segunda tentativa, a taverneira falou mais alto.


			— Senhor! Acorde por favor.


			Mesmo assim não a ouviu. A taverneira, já sem paciência, decidiu apelar para algo mais convincente, e gritou a plenos pulmões no ouvido de Mardoc:


			— Ei! Ô, folgado, se quer dormir procure uma estalagem que aqui não é lugar pra isso.


			O peso de seu corpo voltou a existir e ele caiu das nuvens no mesmo instante. Sentiu na boca um gosto ácido e acre, a cabeça pesada e dolorida, e todo o corpo lhe parecia coberto por uma desagradável película de mal-estar. Beber era bom, mas seus efeitos colaterais não eram. Levantou a cabeça do balcão do bar e como um aluno levado que havia dormido sobre sua carteira, apresentava uma marca vermelha na testa. A taverneira percebeu sua condição precária e mudou o tom de voz.


			— Como se sente?


			Empertigou-se e levantou o rosto. Quando olhou para a dona da voz à sua frente e viu uma linda donzela, pensou ainda estar no mundo de Serena. Ela vestia uma camisa sob um corselete de couro, à moda das taverneiras, e usava uma gargantilha de ouro que caía para dentro do decote. Mardoc, acostumado com os vestidos pomposos e bufantes das nobres e fidalgas, ficou impressionado com o quanto uma dama podia ser graciosa e elegante usando uma vestimenta tão simples. Sentiu-se imediatamente mais disposto e desperto.


			— Estou melhor, obrigado. — Aturdido, chegou a esquecer seu tom zombeteiro.


			Olhou ao redor para se orientar. Ainda estava na taverna, sentado de frente para o balcão que ela atendia. Os bancos ao seu lado estavam ocupados por desconhecidos, figurantes irrelevantes cujo anonimato era ressaltado pelas nuvens de fumaça e algazarra da taverna. A taverneira tinha um olhar que ele não conseguia desvendar nem sustentar. Uma onda de dor veio da nuca, fazendo com que passasse a mão sobre o machucado. Para não parecer fraco, fingiu não se importar com a dor. “E agora, o que eu digo?” Mardoc queria começar uma conversa mas ficou sem reação. Ela percebeu e tomou a iniciativa.


			— Já sei do que precisa.


			Ela se virou para a parede coberta de garrafas de bebidas e começou a pescar ingredientes, jogando-os em um recipiente à medida que ia encontrando. Enquanto preparava a bebida, Mardoc aproveitou que estava de costas para devorá-la com os olhos. Se deu conta que deveria estar com uma aparência lastimável, puxou um pente de um dos bolsos da casaca e se penteou às pressas, antes que ela se virasse novamente.


			— Pronto. Tome isto aqui, é um levanta defunto de primeira.


			A taverneira depositou no balcão um copo cheio de um líquido marrom com uma espuma amarela. Naturalmente desconfiado, ele cheirou o copo. Tinha cheiro de castanhas e lhe causou um pouco de ânsia de vômito, mas mais uma vez não quis demonstrar fraqueza ou hesitação.


			— Sendo um pedido da senhorita, não posso recusar. Saúde!


			Entornou o copo e depois que a bebida assentou na barriga começou a se sentir melhor, logo recobrando plena consciência e safadeza. A taverneira foi chamada por outro cliente, e enquanto isso ele ficou planejando o que dizer quando ela lhe desse atenção. Dada a oportunidade, respirou fundo e soltou a mais antiga de todas:


			— Você vem sempre aqui?


			— Engraçadinho. Eu trabalho aqui. Por favor me respeite e tente uma abordagem mais original.


			— Bem, a piada era justamente essa, mas acho que errei o alvo. Perdão. Já eu, como pode ver, não trabalho aqui. Mas sou frequentador assíduo, e não me lembro de ter lhe visto antes.


			Ela deu uma risada curta. Mardoc adorou.


			— Agora me vem com “será que te conheço de algum lugar?” Ainda tem muito o que aprender, jovenzinho. Eu não trabalho aqui todos os dias, pode ser que nunca tenhamos nos cruzado antes.


			— Jovenzinho? Mais respeito, sou um fidalgo.


			— E fidalgos também podem ser jovens. Já eu, não sou tão jovem quanto aparento.


			Mardoc não conseguiu encontrar nenhum resquício de idade avançada, feiura ou falta de formosura naquele corpo e quanto mais olhava, mais se encantava. Quando focou na face dela, percebeu seu rosto ovalado, nariz achatado, orelhas pequenas e olhos grandes e enviesados. A pele era lustrosa e os cabelos longos estavam amarrados em um rabo de cavalo trançado e comprido. Havia nela algo dos descendentes do deus-serpente Sszzaas, mas isso não lhe importava.


			— Não aparenta nenhum defeito, senhorita. Parece recém-saída de um baile de debutante. — Fez uma mesura com o tronco.


			Ela lhe respondeu com um sorriso e uma piscadela que o deixaram confuso. Por mais que se portasse como um canastrão quase nunca era bem-sucedido, estando assim mais acostumado com a rejeição. Seria uma noite abençoada por Hyninn? Quando ela falou, seus medos se confirmaram parcialmente.


			— Não quer voltar para seus comparsas de noite?


			O golpe doeu, mas Mardoc não estava pronto para se entregar.


			— Agradeço a preocupação, mas estou muito bem aqui. E como sabe dos meus amigos?
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